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Consulte
a bula

Com uma série de benefícios para pacientes e 
sistemas de saúde, a OPAT* pode ser uma escolha 
de tratamento de muitas infecções. Uma seleção 
criteriosa de pacientes elegíveis para a OPAT* 
proporciona melhores resultados.1 
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CLICANDO AQUI

Saiba agora os critérios e recomendações para 
colocar um paciente em OPAT*, 

Intercambiável pelo referência,5,6

Rapidez, eficácia, confiança
do hospital ao home care.2-4

Como fazer 
seleção de 
pacientes
para OPAT*. 
Saiba mais agora. 1

Material destinado a profissionais da saúde.

* OPAT  Outpatient Parenteral Antimicrobial


